
r 
RELAÇÃO _2 U 

De Exéquias, feitas pela nossa fallecida Soberana a Senhora D. Maria 7. j 
em Coimbra. OS Conegos Regulares do Real Mosteiro de Santa Cruz de Coimbra 

em testemunho do seu maior reconhecimento, e gratidão á Regia Be¬ 
neficência, com que a Augusta Senhora D. Maria I. de Saudosa memo- 

rii contemplou sempre a sua Congregação, e muito particulirmeme o seu 
Mosteiro de Santa Cruz, já tinháo determinado em cabida ha vinte e oito 
ainos, sendo D. Prior Geral Cancellario o lllustrissimo e Reverendíssimo D. 
Joaquim de Maria Santissima Granati, que se cantasse annualmente no dia 
1% de Dezembro huma Missa solemne com exposição do Santissimo, e Te 
Deum no fim pela conservação de S. Magestade, e de toda a Augusta Famí¬ 
lia Keal , d vendo no mesmo dia serem applicadas pela mesma intenção as 
Mis«as que todos os Conegos do Mosteiro dissessem; e finalmente determinarão Íne quando o Altíssimo quizesse premiar as Regias, e piedosas virtudes de S.- 
ilagestade para a investir na posse da coroa de justiça na Bemavemurança 

eterna, em lugar da Missa solemne, e Te Deunt se faria todos os annos no 
mesmo dia hum Anniversario solemne de Officio, e Missa pela alma dc S. 
Magestade, e de todas as pessoas Reaes já fallecidas para eternizar a lem¬ 
brança do nome de tão Augusta Soberana. 

Em conformidade desta d-terminação capitular, que tinha sido constante¬ 
mente executada no Real Mosteiro de Santa Cruz até o dia 18 de Dezem¬ 
bro de i8iç em quanto á primeira parte, julgou o lllustrissimo e Reverea- 
dissimo D. Francisco da Annunciaçáo Carneiro, actual D. Prior Geral Can¬ 
cellario, do Conselho de S. Magestade, ser o mesmo dia 18 do proximo 
passado Dezembro de 1816 ornais proprio, para que elle, e a sua Commu- 
nidade do Real Mosteiro de Santa Cruz dessem principio a executar a se¬ 
gunda parte da sobredita Determinação Capitular com asSolemnes Exéquias, 
que projectárão celebrar apenas lhes constou do fallecimento da Augusta, e 
Fidelíssima Rainha, em signal publico de viva dôr, e saudade, com que tio 
triste acontecimento tinha penetra lo seus corações. 

Foi por tanto toda a Igreja rica , e decentemente adornada, e desde o seu 
meio se elevava com pompa , e magestade hum elegante Mausoleo sobre hu¬ 
ma base espaçosa, que occupava quasi todo o corpo da Igreja, para a qual 
se subia por todos os quatro lados: ro meio desta havia huma eievada Ma¬ 
quineta sobre quatro columnas, cuja cupula sendo pyramidal rematava em 
huma esféra, que ficava debaixo de hum docel, e que estava a palmos 
de elevação, e do qual cahião quatro sitiaes, que vinhão rematar sobre qua¬ 
tro elevadas Pyramides postas nas quatro ângulos da base; debaixo da Maaui- 
neta havia hum grande Pedestal, em cuja face se lia o seguinte Epitapni» 
cora letras dourajas: 

Jmperii dum gessit nostri snmma potentis, 
Vir lutem coluit prxmia digna merens. 
Quid mirum Reginam alta jam sede loeatamt 
Prxmia si virtus talia stmper taba l 



No outro lado, qoe fhzia face ao Altar mói;, lia-ie o seguiste: 
A precib/ts digitas absit se jungerc grnies, 
Dum pro Regina mine humtles petimus; 
Vttá si ccssil Matcr, tocloquc beatur, 
Virtnles, Sceptrum streniie Natns babet. 

Sobre o Pedestal estava collocaja humawna, qoe mostrava conter as Reaes 
Cinzas de S. Magestade, e por «ima da urn,a se distinguia a Corpa , e o Sce* 
ptro sobre huma rica almofada, tudo coberto com hgm fumo preto. 

No dia 18 de Dezembro pejas ires horas da tarde sedeo principio ás Ves* 
peras, e Matinas, offiçiadas peio Mlustrissimo e Reverendíssimo D. Prior 
Geral Cancellario em rito Pontifical, com aquçlla decencia , e dignidade, que 
tanto caracterisa a sua Congregação. No dia 19 pelas dez horas da manhã {uincipiáráo as Laudes, e depois seguio-se a Missa do Rito Pontifical, que ce- 
ebrou o mesmo D. Prior Geral Cancellario. Finalizada que foi a missa , re¬ 

citou a Oraçio fúnebre o Reverendíssimo Ex-Geral D. Joaquim do Coração 
de Jesus Dias, Pregador da Capella Real, e Collega Vitiiador do D. Prior 
Geral; e na sua eloquente Oração mostrou com as mais vivas cpres as reler 
vantes, e heroicas virtudes da nossa Augusta Soberana; c produzindo nos sau¬ 
dosos corações de tão luzido, e respeitável auditorjo aquella impressão que 
exigia tal assumpto, mereçeo receber hum universal applauso. 

Depois da Oração fúnebre seguirão-se os Responsorios, os quaes forão of¬ 
iciados pelas quatro Dignidades do Cabido do Mosteiro; o Reverendíssimo 
Conego D. Manoel da Purificação, Vigário do Mosteiro, e Vice-Canceila- 
rio da Universidade ; o Reverendíssimo Conego Mestre da escolla dos Novi¬ 
ços, D. Agottinho das Dores; o Reverendíssimo Conego Porteiro-mór D. 
A-itonio da3 Dores, e o Reverendissimo Conego, Procurador do Mosteiro Db 
Agostinho do Coração de Maria. Todos estes Officios fúnebres forão cantadof 
a Musica, composta por José Mauticio, Leme de Musiça na Universidade. Fez 
mais lustrosa esta Funcçáo a assistência do Excellentissimo e Reyerentjissimp 
Senhor Bispo Conde Reitor Reformador com r«d(J o Corpo Académico, pa¬ 
ra oque benignimenteconçeieo asuspensío dasaulas, tanto na Vespera, como 
no dia, assistindo igualmente toda a Nobreza da Cidade , e Povo*. 

Deste modo os Conegos Regulares do Real Mosteiro de Santa Cruz d£ 
Coimbra deráo o mais assignalado testemunho da sua profunda dôr, e senti¬ 
mento pela marte da Augusta Rainha a Senhora D. Maria I.; cpara perpe¬ 
tuarem a Saudosa memória dc tão Pia, e Augusta Soberana, em testemunho 
da sua gratidão, continuarão tojos 03 annos no dia dp seti fallecimentp a fa¬ 
zerem os Officios fúnebres de Atjnivetsafio á Primeiça Soberana dds Reinos- 
UniJos de Portugal, da mesma maneira, que ha pçrtp de sete séculos constaq- 
temente os tem celebrado em memória do Pçimeiro Soberano, e Fundador 
da Monarquia Portugueza o Senhor p. Affonsq Henriques, cujas Reaes Cip- 
zas descanção no seu Real Mosteiro , fie Santa Çruz. 1 . 
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